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A presente dissertação de mestrado tem como objeto de estudo os pragmatemas 
terminológicos e as colocações terminológicas no contexto de especialidade da 
Farmacologia. Para além da reflexão teórica sobre estes frasemas, apresentamos uma 
análise comparativa entre a língua portuguesa e a língua espanhola, mostrando as 
semelhanças e diferenças. A análise dos pragmatemas terminológicos mostram que 
este tipo de fraseologia é muito comum nas línguas e o seu estudo é pertinente para a 
aprendizagem de uma língua estrangeira para fins específicos, para tradutores, entre 
outros. Assim, os três primeiros capítulos desta dissertação apresentam os 
fundamentos teóricos e a metodologia a implementar para a análise linguística 
posterior. O objetivo desta reflexão é a criação de um dicionário terminológico 
bilingue, português e espanhol, na área da Farmacologia, incluíndo os pragmatemas 
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This master dissertation uses as an object of study the terminological pragmatemes 
and terminological collocations in the specialized context of Pharmacology. In addition 
to the theoretical reflection on these phrasemes, we present a comparative analysis 
between Portuguese and Spanish languages, showing the similarities and differences. 
The terminological pragmatemes analysis shows that this type of phraseology is very 
common in languages and their study is relevant to the learning process of a foreign 
language for specific purposes, for translators and others. Therefore, the first three 
chapters of this dissertation presents the theoretical principles and the methodology 
to implement for further linguistic analysis. The main purpose of this study is the 
creation of a bilingual terminological dictionary Portuguese - Spanish in the 
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“Un pragmatème n’est pas une unité lexicale, 









No nosso quotidiano deparamo-nos com expressões como “Consumir de 
preferência antes do fim de” ou “Bom apetite!” que são estruturas mais ou menos fixas 
da língua e do conhecimento de um falante nativo, normalmente aprendidas por 
memorização e uso. No entanto, um estrangeiro não poderá traduzir literalmente 
porque não fará qualquer sentido e impossibilitará a comunicação. Esta problemática 
coloca-se, também, quando um especialista de uma determinada área técnica ou 
científica tem de expressar o conhecimento em uma língua estrangeira. 
O objetivo deste trabalho é refletir sobre pragmatemas (cf. Mel’cuk, 1995) e as 
combinatórias terminológicas no domínio de especialidade da Farmacologia, 
relacionado com a Medicina.  
Propomo-nos não só fazer uma reflexão teórica, mas também realizar uma 
análise comparativa entre a língua portuguesa e a língua espanhola, na medida em que 
a nossa atividade docente no ensino de português para estrangeiros na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas nos sensibilizou para a possibilidade de maiores 
interferências na aprendizagem de português língua estrangeira (PLE) por parte dos 
falantes de espanhol/castelhano, apesar da semelhança entre as duas línguas, quer a 
nível lexical, quer a nível gramatical. 
Esta situação verifica-se, igualmente, quando o aprendente de português ou 
espanhol tem de produzir discursos na sua área de especialidade e necessita de 
comunicar com outros especialistas da área. 
Neste sentido, far-se-á um enquadramento teórico relativamente às 
designações e conceitos de frasemas composicionais pragmáticos ou pragmatemas e 
das combinatórias terminológicas que assumem o estatuto de colocação 
terminológica. 
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Esta problemática tem sido cada vez mais pertinente em Terminologia, na 
medida em “many regularities are captured more systematically when using computer 
tools” (L’Homme, 2002:1), o que proporciona ao terminológo novos dados  relevantes 
no trabalho terminológico, levando-o a considerar outras unidades do discurso para 
além da forma nominal do termo.  
A metodologia varia de acordo com o tipo de trabalho terminológico a 
desenvolver. Assim, não há uma metodologia que se adeque a todos os trabalhos. 
Segundo Costa, “... we appropriate them [methodology and theory] according to our 
objectives and according to the target public.” (Costa, 2006:9). Neste trabalho, a 
metodologia a implementar é a perspetiva semasiológica, seguindo as linhas de base 
da Linguística de corpus e da Lexicografia. O nosso objeto de estudo são os 
pragmatemas terminológicos e as colocações terminológicas, utilizando um corpus 
constituído por folhetos informativos dos medicamentos, em português e espanhol, 
retirados da página da Internet da European Medicines Agency1, instituição 
responsável pelo desenvolvimento científico dos medicamentos realizado pelas 
indústrias farmacêuticas na União Europeia. 
Temos como objetivo definir um modelo de dicionário bilingue de 
pragmatemas português – espanhol, incluindo as colocações terminológicas, no 
domínio da Farmacologia, que sirva de ferramenta para tradutores, professores de 
Língua para fins específicos (LSP), estudantes, entre outros profissionais que fazem uso 
da língua em contextos especializados. É nossa intenção, no futuro, adicionar outras 
línguas como o inglês e o francês. 
O presente trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos. No primeiro 
definimos os princípios teóricos subjacentes à nossa pesquisa e metodologia. Outra 
questão a desenvolver neste capítulo é o uso de metodologias da Terminologia e da 
Lexicografia aplicadas ao ensino de Língua para fins específicos (LSP). 
                                                          
1
 Informação disponível para todos os utilizadores e de livre aceso no sítio da Internet 
http://www.ema.europa.eu/ema/ 
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No segundo capítulo, justificamos a escolha do domínio de especialidade e 
apresentamos a metodologia adotada para a constituição do corpus bilingue. 
No terceiro capítulo, refletimos  acerca dos pragmatemas terminológicos e as 
colocações terminológicas, no domínio da Farmacologia. 
No quarto capítulo, efetuamos uma análise comparativa entre as duas línguas 
sobre as quais se debruçou o nosso estudo: o português e o espanhol, tendo em conta 
as semelhanças e diferenças que ambas as línguas apresentam. 
Para concluir, no último capítulo, propomos a criação de um modelo de 
dicionário bilingue português – espanhol de pragmatemas terminológicos e colocações 
terminológicas, focando a atenção na ficha terminológica, embrião do futuro 














CAPÍTULO 1.  PRINCÍPIOS TEÓRICOS 
 
 
Os frasemas constituem uma área de hesitação e desacordo entre os 
especialistas, porque não existe um consenso relativamente à designação dos 
mesmos. O nosso objetivo neste trabalho não é apresentar as diferentes teorias 
relativamente aos frasemas (colocações, locuções, pragmatemas), mas sim apresentar 
uma distinção entre os pragmatemas e as colocações em Terminologia.  
O nosso posicionamento é enquadrado na Terminologia como uma ciência com 
base num corpo teórico e um conjunto de metodologias específicas.  
Por termo entende-se “verbal designation of a general concept in a specific 
field” (ISO 1087-1:2000, p.6) e por conceito “unit of knowledge created by a unique 
combination of characteristics” (ISO 1087-1:2000, p2), pressupondo que os conceitos 
“… do not exist as isolated units of knowledge but always in relation to each other. Our 
thought processes constantly create and refine the relations between concepts, 
whether these relations are formally acknowledged or not. A set of concepts structured 
according to the relations among them is said to form a concept system” (ISO 
704:2000, p.8).  
Partindo de uma metodologia textual em Terminologia, realiza-se uma análise 
extralinguística, por isso “C’est idéalement à partir de ces textes *texte de spécialité+ 
que nous cherchons de l’information terminologique, basé sur des critères 
essentiellement sémantiques qui, néanmoins peuvent refléter le conceptuel.” (Costa, R.  
Silva, R., 2008:9).  
A nossa análise é feita através do tratamento semiautomático dos textos, 
usando uma abordagem híbrida, linguística e estatística. 
O interesse pelas combinatórias de palavras, na produção linguística, torna-se 
pertinente devido às regularidades que são captadas de forma sistemática por causa 
do uso das ferramentas computacionais (cf. L´Homme, 2002). Corpas já tinha referido 
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que o estudo de corpora extensos revela o papel central das combinatórias lexicais na 
produção linguística (cf. Corpas, 1996).  
O nosso trabalho propõe analisar as combinatórias terminológicas, 
denominadas por Cabré de "terminological phrases" e que, segundo a autora, são mais 
frequentes na Terminologia do que no léxico da língua corrente2 (Cabré, 1999:85). 
Acrescenta ainda que as combinatórias ocorrem frequentemente no discurso de uma 
área especializada.  
Entendemos como unidade fraseológica as unidades lexicais formadas por mais 
de duas palavras gráficas entre espaços em branco, no seu limite inferior, cujo limite 
superior se situa ao nível de uma oração composta (cf. Corpas, 1996), normalmente 
caracterizadas por altas frequências de uso e de coocorrências com os elementos que 
estão no eixo sintagmático e que pode ou não delimitar um grau de restrição parcial, 
total ou de ausência de restrição. 
A nomenclatura atribuída não é consensual como explica Mel'čuk (1995), 
podendo chamar-se “set <=fixed, frozen> phrases, phraseological units, 
phraseologisms” (Mel'čuk, 1995:1). Visto que a análise linguística se insere numa 
perspetiva terminológica, utilizamos a designação de combinatórias terminológicas, 
colocações terminológicas (cf. Costa e Silva, 2004) e pragmatemas terminológicos (cf. 
Blanco 2013). 
Para falarmos de fraseologia, devemos ter pelo menos duas unidades lexicais 
(cf. Blanco, 2010). As fraseologias podem ser não composicionais (fraseologia no eixo 
sintagmático) ou lexicamente restringidas (fraseologia no eixo paradigmático).  
 
 
                                                          
2
 A este propósito, ao longo deste trabalho, utilizamos o termo “língua corrente” definido por Guilbert 
como o conjunto de meios de expressão À disposição dos membros de uma comunidade linguística. Este 
conjunto, teoricamente definido, é contituído por elementos característicos (sintácticos e lexicais) por 
vários grupos socioculturais; esses elementos (sobretudo lexicais) têm origem em diferentes domínios 
de experiência próprios de uma comunidade. (cf. GUILBERT, L., 1971). 
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Segundo Xavier Blanco:  
 
“Para que un sintagma pueda fraseologizarse, debe contener al 
menos dos unidades léxicas plenas de L (esquemáticamente A y 
B). Si la combinación de A y B da lugar a una resultante AB que 
no es plenamente representable (ya sea desde el punto de vista 
del significado o del significante) a partir de las descripciones 
lexicográficas de A y B y las reglas gramaticales generales de L, 
tendremos un frasema no composicional (o locución). Si, por el 
contrario, la resultante AB es composicional pero A o B deben 
seleccionarse de manera léxicamente restringida, tendremos un 
frasema composicional.” (Blanco, 2010:19). 
 
 
1.1. FRASEMAS COMPOSICIONAIS 
 
 
 Assumimos neste trabalho o estudo dos frasemas composicionais: colocações 
(frasemas composicionais semânticos) e pragmatemas (frasemas composicionais 
pragmáticos), denominação feita por Mel'čuk (1995), que foi o primeiro autor a 
classificar e distinguir os vários tipos de combinatórias lexicais. 
 
No que se refere às colocações, Mel'čuk define-as como frasemas 
composicionais semânticos, cuja restrição se dá entre a semântica e a sintaxe. Afeta 
apenas uma das componentes e o significado de um dos constituintes mantém-se 
intacto.  
 
Contudo, em Terminologia, optamos por utilizar outra designação teórica, 
designando este tipo de combinatórias por colocações terminológicas. As diferenças 
que permitem distinguir as unidades terminológicas das colocações terminológicas são 
de ordem conceptual, em que um dos elementos da combinatória exerce um poder de 
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atração morfossintático e/ou semântico sobre os outros constituintes que na sua 
totalidade compõem a colocação (cf. Silva et alli., 2004).  
 
Seguindo a perspetiva de Hausmann (1979, 1989) e segundo Deschamps 
(2013), a colocação terminológica é composta por uma base e um colocativo, em que o 
primeiro é uma unidade terminológica e o coocorrente pertence à língua corrente. 
 
Por pragmatema ou frasema composicional pragmático, seguimos o 
posicionamento teórico de Mel'čuk que define este fenómeno como uma estrutura, 
cujo significado [AB] não é construído livremente, embora possa ser regular, a partir de 
uma representação conceptual determinada, em uma determinada situação 
comunicacional.  
 
Apesar de utilizarmos o termo e o conceito de Mel'čuk, enquadramos a nossa 
investigação, na área da Farmacologia, articulada à Medicina, bem como toda a análise 
dos pragmatemas à luz das metodologias e teorias da Terminologia. 
 
O carácter fraseológico do pragmatema reside no facto de um conceito, em 
uma situação de comunicação determinada, se expressar de forma restrita, no que 
respeita tanto ao seu significado como também ao seu significante, podendo 
apresentar variantes.  
 
Estudos contrastivos realizados sobre os pragmatemas (cf. Blanco, 2010), 
revelam a existência de expressões específicas a algumas línguas resultantes, por 









1.2. PERSPETIVA BILINGUE E MULTILINGUE 
 
O trabalho desenvolvido por um terminólogo procura sempre uma abordagem 
bilingue ou multilingue, visto que tradutores e intérpretes são mediadores entre 
especialistas e, por esse motivo, utilizadores constantes das terminologias de várias 
áreas técnicas e científicas. Uma abordagem multilingue relativamente aos produtos 
terminológicos apoia a tradução técnica e facilita a comunicação entre os falantes de 
várias línguas (cf. Cabré, 1999).  Além disso, cada vez mais existe um maior número de 
situações de comunicação especializada e multilingue nas organizações  e nas relações 
profissionais.  
Nesta dissertação trabalhamos numa perspetiva bilingue, nas línguas 
portuguesa e espanhola. A nossa proposta tem como objetivo a criação de um modelo 
de dicionário bilingue de pragmatemas terminológicos e colocações terminológicas nas 
línguas estudadas, perspetivando sempre o estudo posterior de outras línguas como o 
inglês e o francês, tendo em conta que: 
 “a dictionary of language L – be it a practical (comercial) 
dictionary, monolingual or bilingual, or a theoretical lexicon – must not 
be simply a dictionary of words [(...)], but a dictionary of words and 
phrasemes” (, Mel'čuk, 1995:3). 
 
1.3. LÍNGUA PARA FINS ESPECÍFICOS (LSP) 
 
 Consideramos o conceito usado na norma ISO 1087-1, sendo a Língua para fins 
específicos (LSP) definida como a língua usada em um domínio de conhecimento e 
caracterizada pelo uso de expressões linguísticas especializadas, ou seja, não se limita 
ao conjunto de termos, mas engloba a fraseologia (ISO 1087-1:2000, p.2).  
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Preferimos o termo “language for special purposes” (ISO 1087-1:2000, p.2) da 
versão inglesa; a versão francesa do documento apresenta o termo “langue de 
spécialité”. Embora se utilize mais “língua de especialidade”, optámos por usar o 
termo “Língua para fins específicos”, enquadrado na perspetiva de ensino de língua 
estrangeira.  
 
A nossa experiência como docentes de Português Língua Estrangeira (PLE), 
permitiu-nos verificar a necessidade de ensinar a língua estrangeira, refletindo 
conhecimento especializado de várias áreas, cujas temáticas fazem parte dos 
programas (temas como o ambiente, medicinas alternativas, entre outros).  
 
Para além disso, os nossos alunos têm necessidades de aprendizagem de 
Português Língua Estrangeira para fins profissionais com o objetivo de desenvolverem 
competências linguísticas próximas de um nativo e de serem capazes de comunicar de 
forma eficiente e eficaz com os seus pares em contexto profissional.  
 
Segundo afirma Cabré: 
 
 “Experts use terminology not only to order thought, but also to transfer 
specialized knowledge in one or more languages and to structure the 
information contained in specialized texts.” (Cabré, 1999:45). 
  
 Apesar de o falante construir frases livremente de forma quase automática, 
existem certas sequências memorizadas usadas na construção do discurso que 
representam uma dificuldade acrescida para um aprendente de uma língua 
estrangeira. 
 
 Também se verifica essa dificuldade na utilização de Língua para fins 
específicos, reconhecendo a importância dos termos para designar os conceitos, mas 
também a necessidade de aprender estas combinatórias lexicais.  
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Por isso, estas combinatórias que caracterizam os contextos especializados 
devem ser descritas e classificadas. Como indicam Pearson e Bowker:  
 
“Since corpora are comprised of texts that have been written by 
subject field experts, LSP learners have before them a body of evidence 
pertaining to the function and usage of words and expressions in the LSP 
...” (Pearson, J; Bowker, L; 2002:19). 
 
 “… students are more likely to let themselves down by using incorrect 
collocates than by using incorrect terms.” (Pearson, J; Bowker, L; 
2002:155). 
 
Uma das áreas que nos suscita mais interesse é o domínio da sáude, devido à 
quantidade de alunos que temos dessa área. Apesar de já existirem recursos 
terminológicos, os mesmos não contemplam as fraseologias.  
A nossa proposta incide na inclusão de pragmatemas terminológicos e 
colocações terminológicas no dicionário, inicialmente no domínio da Farmacologia e, 
posteriormente, pretendemos alargar ao domínio da Medicina .  
 
 
1.4. ENSINO DE LÍNGUA PARA FINS ESPECÍFICOS 
 
O estudo das combinatórias pode ser muito útil no ensino de Língua para fins 
específicos. O uso de vocabulário específico está contemplado no Quadro Europeu 
Comum de Referência para as línguas (QECR), referenciando nos descritores a 
aquisição de competências no domínio ou área de especialidade para comunicar em 





 Segundo Deschamps: 
 
“Il est clair que la majorité des apprenants auront un plus grand usage 
de la langue de spécialité dans sa composante écrite. En d’autres mots, 
les compétences de réception et de production écrite sont celles qui 
méritent le plus d’efforts. Cependant, l’enseignant ne peut mettre de 
côté la composante orale. La langue de spécialité est utilisée dans le 
cadre de conférences, de colloques, de réunions, de rencontres et autres 
situations de communication orale, basées sur des thèmes technico-
scientifiques. Développer les compétences de réception et production 
orales est aussi essentiel dans la formation linguistique. Il convient que 
l’apprenant acquière la capacité à manipuler dans toutes les situations 
une langue de communication orale et écrite dans les domaines 
technico-scientifiques et professionnels.” (Deschamps, C., 2013:207). 
 
 Neste sentido, o ensino de Língua para fins específicos beneficia das 
perspetivas e metodologias da Terminologia e da Lexicografia de aprendizagem no que 
diz respeito à conceção de materiais didáticos e ferramentas que podem adaptar-se à 
realidade da situação de comunicação em contexto de especialidade e que fornecem, 
igualmente, informação lexical e gramatical.  
 
 Ambas as ciências partem do texto especializado para a análise linguística e 
como fonte para aceder ao conhecimento especializado visto ser “um produto de um 
ato comunicativo, numa determinada situação de comunicação especializada” (Costa, 
2001:63).  
 Nesta perspetiva, Deschamps afirma: “..., la terminologie permet d’aborder les 
principes fondamentaux de l’organisation d’une langue de spécialité, comme les 
méthodes de la description terminographique.” (Deschamps, C., 2013:210). 
 
 O uso de corpora informatizados permite observar o comportamento das 
unidades lexicais ou termos em contexto, as suas relações e as estruturas sintáticas, 
onde coocorrem. Permite igualmente aceder a um conjunto de dados linguísticos 
 13
relevantes como os termos ou colocações terminológicas, bem como elementos 
conceptuais e culturais presentes na Língua para fins específicos (cf. Lino: 2011). 
 
 Estes elementos culturais presentes no léxico, segundo Robert Galisson (1991; 
1994a), são designados por Lexicultura, termo criado por ele próprio; os elementos 
culturais integram os conceitos e refletem-se nas unidades lexicais da língua corrente, 
nos termos científicos e nas variantes terminológicas das diferentes áreas técnicas, 
científicas e profissionais. 
 
 A próposito desta afirmação, citamos Lino: 
 
“Lexicultura, neologismo terminológico criado por Robert Galisson, nos 
finais da década de oitenta, designa os elementos de cultura presentes 
no léxico, quer no subsistema da língua corrente, quer nos subsistemas 
das línguas de especialidade. Os fenómenos de lexicultura estão 
presentes nas macro e micro-estruturas do dicionário de especialidade, 
instrumento indispensável aos especialistas das diferentes áreas do 
conhecimento, aos tradutores e ao ensino-aprendizagem da língua 














CAPÍTULO 2 .  CORPUS DE ESPECIALIDADE 
 
2.1. DELIMITAÇÃO DO DOMÍNIO DA FARMACOLOGIA 
 
A escolha deste domínio segue a tendência da investigação do grupo de 
Lexicologia, Lexicografia e Terminologia do Centro de Linguística da Universidade Nova 
de Lisboa, na área da saúde e na criação de recursos lexicográficos e terminológicos 
nesse domínio. 
 A área da Farmacologia está intimamente ligada à área da Medicina, sendo 
muitas vezes difícil distinguir quais os termos que pertencem a uma ou a outra e se 
ambos utilizam o mesmo conceito relativamente a um determinado termo. 
Mas, este trabalho tem como objetivo:  
(i) analisar os pragmatemas terminológicos e as colocações 
terminológicas; 
 




O domínio da Farmacologia, de um modo geral, contém muitas fraseologias 
que não podem ser traduzidas literalmente, porque não fazem sentido em outras 
línguas e porque estas combinatórias de palavras aparentemente livres, onde atua um 
determinado tipo de restrição lexical, são determinadas pela norma e pelo uso, em 
uma determinada situação de comunicação especializada, refletindo uma 
representação conceptual.  
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2.2. CORPUS: DEFINIÇÃO 
 
Por corpus entende-se um conjunto de textos, com uma determinada 
organização e pertinência em função de uma investigação específica; no entanto no 
contexto da Linguística de corpus a sua definição assume um significado mais 
especializado.  
Um corpus é “... a large collection of authentic texts that have been gathered in 
electronic form according to a especific set of criteria” (Pearson, J; Bowker, L, 2002:9). 
Para a constituição de um corpus reflete-se, primeiramente, sobre a sua 
organização, a sua tipologia de textos e, seguidamente, sobre os critérios específicos, 
tendo em conta os objetivos delineados. Segundo L’Homme (2004) existem vários 
critérios para a constituição de um corpus: o domínio, a língua, o nível de 
especialização, o tipo de documento e o suporte em que se encontram os textos.  
No contexto hodierno da Linguística de corpus, os corpora estão informatizados 
permitindo consultar e atualizar facilmente esse recurso. Para além disso, os corpora 
contêm um conjunto rico de uso autêntico da língua, quer se trate do estudo da língua 
corrente, quer do uso da Língua para fins específicos.  
Os corpora especializados focam-se “... on a particular subject field, to a specific 
text type, to a particular language variety or to the language used by members of a 
certain demographic group (e.g. teenagers)” (Pearson, J; Bowker, L, 2002:12). E, como 
afirmam Costa e Silva, “Le texte de spécialité est indubitablement un véhicule de 
connaissances” (Costa, Silva, 2008:2). 
A criação e uso de um corpus especializado em uma determinada área de 
conhecimento técnica e científica ajuda o terminólogo na criação de recursos 
terminológicos. 
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As mais recentes investigações demonstram o uso de corpus para a criação de 
ontologias, na medida em que o corpus “... can be useful for providing conceptual 
information. (...) the context surrounding a particular term contains a definition, 
explanation or description of some of the characteristics of the concept designated by 
the term” (Pearson, J; Bowker, L; 2002:38). 
Atualmente, a sociedade digital reclamou uma operacionalização das 
terminologias para fins de tratamento da informação (cf. Roche, 2012). Dentro deste 
quadro, Roche defende a reatualização de “primat du concept” e propõe um novo 
paradigma intitulado “Ontoterminologie”, que segundo o autor “permet de concilier, 
dans un cadre unificateur, les dimensions épistémologique, logique et linguistique de la 
terminologie.” (Roche, 2012:2). 
Rita Temmerman propõe o termo de “Termontography”, definido pela autora 
como: “a multidisciplinary approach in which theories and methods for multilingual 
terminological analysis of the sociocognitive approach are combined with methods and 
guidelines for ontological analysis”. (Temmerman, 2003:4).  
Estas duas propostas apresentam-se num contexto de cruzamento entre estas 
disciplinas. Terminologia e Ontologia trabalham em interdisciplinaridade, sendo o 
consenso a parte fundamental do processo.  
O mais adequado é falar em Terminologia e Ontologia; pode trabalhar-se em 
Terminologia para fins ontológicos e falar em Ontologia integrando a informação 
linguística. A ligação entre as duas é importante, sobretudo, no contexto de sociedade 
de informação. 
Em Terminologia levantam-se muitas questões sobre o uso de textos, 
nomeadamente no que se refere à sua utilização para ontologias. A língua é um meio 
privilegiado de representar o mundo, mas não é o mundo em si (cf. Costa, 2006).  
Com os textos não se fazem ontologias, mas a análise linguística das relações 
semânticas podem ser úteis para uma análise das relações entre conceitos. Os 
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conceitos existem para além da língua e as definições em língua natural são 
importantes para a compreensão dos mesmos, veiculados nos textos. 
Mesmo falando das relações entre conceitos, a nível linguístico falamos de 
relações como hiperonímia, hiponímia, meronímia, sinonímia e antonímia; enquanto 
em ontologias as relações são descritas como “is_a”, “is_a_type_of”, “is_a_part_of”, 
entre outras.  
Em língua natural, existem diferentes formas de descrever este tipo de 
relações; a análise linguística pode ajudar à elaboração de ontologias.  
 
 
2.3. CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 
 
Os textos selecionados para a constituição do nosso corpus são folhetos 
informativos dos medicamentos extraídos do sítio da Internet da European Medicines 
Agency (EMA), uma agência da União Europeia responsável pela avaliação científica 
dos medicamentos desenvolvidos pelas indústrias farmacêuticas.  
A agência segue as normas regulamentadas pelo Parlamento Europeu (norma 
de referência 1049/20013). Os textos estão informatizados e encontram-se disponíveis 
online para qualquer utilizador. 
Tratando-se de uma organização de renome internacional, consideramos a 
fonte fiável por ser uma fonte autêntica de comunicação em um contexto 
especializado, garantindo, por isso, uma qualidade ao processo investigativo.  
 
                                                          
3
 Esta informação encontra-se no sítio da Internet da EMA. 
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Os folhetos informativos, anteriormente designados por bulas, são elaborados 
pelas indústrias farmacêuticas e redigidos por especialistas, permitindo ter um 
conjunto de textos no corpus de diferentes autores, que seguem normas estipuladas 
para o tipo de situação comunicacional.  
A língua oficial na EMA é o inglês, tendo as indústrias farmacêuticas que 
submeter os documentos em língua inglesa, acompanhados da tradução em todas as 
línguas da União Europeia. Deparamo-nos com um corpus paralelo, sendo as línguas de 
análise o português e o espanhol.  
Estas duas línguas foram escolhidas por duas razões. Em primeiro lugar, a 
maioria dos alunos de Português Língua Estrangeira (PLE) são espanhóis e, em segundo 
lugar, o conjunto de textos permite-nos analisar as diferenças entre duas línguas tão 
semelhantes.  
Temos consciência que a qualidade de um corpus paralelo depende da 
tradução e pode, por isso, revelar algumas fragilidades. Todavia, devido à natureza da 
instituição, cremos que a qualidade da tradução está assegurada. 
O corpus é multidisciplinar porque engloba dois domínios de conhecimento: a 
Farmacologia e a Medicina. Embora não seja exaustivo, permite-nos observar os 
pragmatemas terminológicos e as colocações terminológicas em contexto, em uma 
determinada situação de comunicação.  
O corpus é contituído pelo mesmo número de textos, 850 folhetos 
informativos, para cada língua. Apresenta o seguinte número de formas para cada 
língua: 
- português: 17 775 463 formas; 
- espanhol: 18 242 837 formas. 
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Foram extraídos textos completos em formato eletrónico (formato pdf), sendo 
o critério fundamental para a extração desses textos os medicamentos etiquetados 
com a autorização da EMA, independentemente da sua classe (antibacteriano, 
antibiótico, entre outros), de forma a permitir um maior conjunto de dados para 
análise.  
O facto de os textos estarem em formato eletrónico simplificou o processo no 
trabalho de análise com as ferramentas informáticas de tratamento semiautomático 
de texto. Focámos a nossa análise nas formas nominais e adjetivais, dando especial 
atenção às formas verbais devido ao nosso objeto de estudo.  
 
 
2.4. METODOLOGIA PARA A CONSTITUIÇÃO DO CORPUS  
 
A metodologia a implementar segue os fundamentos da Linguística de corpus, 
que se baseia no estudo do uso da língua, a partir do texto para proceder à análise 
linguística, através do tratamento semiautomático utilizando ferramentas 
informáticas. Essas ferramentas permitem aceder a um conjunto de informação em 
uma variedade de usos possíveis da língua em contexto. Contudo, não interpretam 
esses dados, sendo essa a responsabilidade do linguista / terminólogo. 
Os trabalhos em Terminologia, sob a abordagem semasiológica, utilizam textos 
de especialidade, como afirmam Costa e Silva: 
“Effectivement, quand on travaille sur les textes pour obtenir de 
l’information à travers l’extraction automatique, le but est de pouvoir à 
tout moment revenir sur le texte. Nous partons du texte, pour à travers 
lui, traiter, organiser et représenter les connaissances, c’est-à-dire que 
nous nous séparons de lui, pour plus tard dans notre parcours revenir à 
lui. C’est cet aller-retour au texte qui est nécessaire à notre travail, qui 
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incite le besoin de la normalisation des étiquetages de tout ordre, car la 
réutilisation des données est un fait indéniable, car nous savons tous 
qu’à un moment ou à un autre nous allons très probablement recourir à 
des corpus organisés par d’autres et à céder les nôtres”. (Costa, R.; Silva, 
R., 2008:8). 
 
Partindo de uma metodologia textual em Terminologia, realiza-se uma análise 
extralinguística, por isso “C’est idéalement à partir de ces textes *texte de spécialité+ 
que nous cherchons de l’information terminologique, basé sur des critères 
essentiellement sémantiques qui, néanmoins peuvent refléter le conceptuel.” (Costa, R. 
& Silva, R., 2008:9).  
Os resultados obtidos da análise linguística foram validados por um especialista 
português do domínio da Farmacologia. Sabemos que é importante a validação dos 
dados por parte dos especialistas e, futuramente, os dados obtidos da língua 
espanhola serão validados por um especialista espanhol. 
Cabré no seu texto “À propos de la notion de qualité en terminologie” (1998) 
aponta como um dos pontos fundamentais a equipa envolvida no trabalho 
terminológico: “Dans un processus de validation, pour arriver à la fiabilité, différents 
profissionnels sont appelés à intervenir: des experts du domaine, des spécialistes dans 
les langues de travail (si possible experts du domaine) et des profissionnels formés à la 
methodologie de la terminologie.” (Cabré, 1998:25).  
Esta equipa interdisciplinar confere qualidade máxima. A autora, supra citada, 
acrescenta ainda que cada membro tem as suas competências específicas e cada um 




2.5. FERRAMENTA PARA ANÁLISE DO CORPUS 
 
A seleção de textos de especialidade é uma fase fulcral do trabalho do 
terminólogo. Em seguida, o trabalho incide na identificação de candidatos a termos, 
que frequentemente se referem a conceitos de um determinado domínio, através do 
tratamento semiautomático dos textos, compilados no corpus. Como o nosso trabalho 
incide na análise de combinatórias, temos, também, candidatos a pragmatemas 
terminológicos e candidatos a colocações terminológicas. 
Existem várias ferramentas disponíveis gratuitamente online; porém também 
há ferramentas que pedem a aquisição de uma licença. 
 O uso destas ferramentas permite a obtenção de dados quantitativos sobre os 
textos e de um índice de frequência importante na extração dos candidatos a termos. 
Para além disso, estes programas permitem verificar as concordâncias, ou seja, 
verificar as formas que coocorrem com mais frequência, quer à esquerda quer à direita 
da forma pólo (também designada forma pivot). 
Esta análise dos coocorrentes permite observar as distribuições sintagmáticas e 
paradigmáticas das unidades terminológicas em contexto. As combinatórias, por vezes, 
podem indicar um padrão de comportamento da unidade terminológica e analisar 
verbos e adjetivos, em contexto, para confirmar se são de especialidade. Em alguns 
casos, essas combinatórias ganham o estatuto de termos.  
Assim, estas ferramentas facilitam o trabalho inicial do terminólogo, não 
dispensando a validação posterior do especialista. No presente trabalho, a ferramenta 
a utilizar na análise dos dados é o Hyperbase, que é um programa para análise de 
grandes corpus que combina a extração de formas e concordâncias com a frequência 
estatística. As próprias concordâncias permitem extrair candidatos a pragmatemas e 




CAPÍTULO 3.  ABORDAGEM TERMINOLÓGICA DOS PRAGMATEMAS E DAS 
COLOCAÇÕES 
 
Na língua corrente, os frasemas são mais fáceis de identificar e normalmente 
são descritos nas entradas, enriquecendo abundantemente os dicionários.  
Os estudos mais recentes em Terminologia demonstram a importância dos 
dados obtidos pelos corpora em contextos de especialidade e, cada vez mais, é dada 
uma maior importância à análise das estruturas morfossintáticas das unidades 
terminológicas, exigindo um estudo mais amplo para além da denominação nominal 
(termo). Além disso, identificam uma dificuldade em diferenciar os vários frasemas e 
estabelecer os limites que diferenciam entre pragmatema, colocação, locução ou até 
expressão, próprios da língua corrente.  
Dentro deste contexto, abordamos estas combinatórias seguindo a designação 
de unidades terminológicas multilexémicas, pragmatemas terminológicos (cf. Blanco, 
2013) e colocações terminológicas (cf. Silva R., Costa R. e Ferreira F., 2004). 
Estas questões levantam-se na medida em que a Terminologia estuda os 
conceitos e as relações dentro de um sistema conceptual de um domínio especializado 
de conhecimento. De forma a representar esses conceitos, os termos aparecem no 
discurso especializado, como forma de transmissão de conhecimento e de 
comunicação especializada entre os especialistas de uma área especializada. Os 
termos estabelecem uma referência aos conceitos do mundo real (cf. Cabré, 1990). 
Nos últimos anos,  tem aparecido uma proliferação de trabalhos sobre a 
questão das colocações em Terminologia, principalmente no estudo das descrições 
conceptuais. Contudo, os pragmatemas ainda são pouco estudados. Por esse motivo, 
efetuamos uma reflexão mais aprofundada acerca dos pragmatemas em Terminologia. 
Os pragmatemas descritos e definidos por Mel’cuk têm sido objeto de estudo 
na língua corrente. Expressões que usamos no quotidiano e que utilizamos como 
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memorizadas e de uso dos falantes  já têm sido descritas em vários trabalhos. No 
entanto, em termos terminológicos, ainda não há qualquer descrição nem 
identificação dos pragmatemas nos produtos terminológicos.   
Segundo Xavier Blanco (cf. 2010), os pragmatemas decorrem de uma restrição 
léxica e produzem-se a nível conceptual e a nível semântico, inseridos em uma 
situação de comunicação. Cremos que por causa destes aspetos, é  interessante 
analisá-los à luz da Terminologia. 
Neste capítulo, analisamos alguns exemplos de pragmatemas e de colocações 
terminológicas pertencentes ao domínio da Farmacologia. 
 
3.1. COLOCAÇÕES TERMINOLÓGICAS 
 
Em Teminologia, a análise das colocações já tem sido amplamente abordada e 
debatida, havendo já a designação de “colocação terminológica”, proposta por Costa 
e Silva (cf. Costa,R.; Silva, R.; 2004) para designar a combinatória lexical restrita que 
aparece nos contextos de especialidade. 
O facto de duas unidades terminológicas aparecerem combinadas 
frequentemente revelam o caráter fixo, semântica e pragmaticamente estável. 
Todavia, é difícil traçar uma fronteira entre o que é e o que não é uma combinação de 
unidades teminológicas. 
Tendo em conta, o seguimento dos princípios teóricos expostos no primeiro 
capítulo, a colocação terminológica é constituída por uma base e colocativo (cf. 
Deschamps, 2013; cf. Sanromán, 2000). A colocação terminológica deve integrar a 
microestrutura do dicionário de Língua para fins específicos ou no produto 
terminológico na base da colocação, que é um termo de uma determinada área. 
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A colocação na língua corrente faz parte da competência do falante na 
aquisição de Língua Materna; por isso, em contextos especializados a descrição nos 
dicionários permite ao aprendente de uma língua estrangeira para fins específicos  
adquirir uma competência de comunicação mais eficaz e eficiente, facilitando a 
comunicação com os seus pares da sua área técnica, científica e/ou profissional. 
As colocações são um fenómeno linguístico, o que significa que existe uma 
restrição morfossintática entre dois ou mais lexemas.  
Em Terminologia, as colocações terminológicas caracterizam-se pela 
combinatória de dois ou mais elementos, na qual um dos elementos exerce uma 
atração morfológica, sintática ou semântica sobre os outros constituintes. A distinção 
entre uma unidade terminológica e uma colocação terminológica é do foro conceptual. 
Em alguns casos a colocação terminológica assume o estatuto de termo, quando a 
combinatória dos elementos representa um conceito. 
Assim, a colocação terminológica ocorre quando existe uma restrição 
morfossintática ou semântica entre dois lexemas, tendo um dos elementos estatuto de 
termo e o outro tem um estatuto de não termo, e quando a combinatória dos dois 
lexemas resulta em um não termo (cf. Costa, R.; Silva, R., 2004).  
No corpus, encontramos várias combinatórias com um padrão de restrição 
correspondente ao fenómeno designado por colocação terminológica: 
(i) dose única [N+ADJ]; 
(ii) hiperplasia tubular renal [N+ADJ+ADJ]; 
(iii) diminuição da dose [N+PREP+N]; 




Outros exemplos deste tipo de estrutura: 
(v) “dose de Abilify” [N+PREP+N]; 
(vi) “manter a dose” [V+N]; 
(vii) “dose oral” [N+ADJ]; 
(viii) “efeitos secundários” [N+ADJ]. 
 
Ao longo da análise linguística do nosso corpus encontramos verbos 
frequentemente nas suas formas lematizada e conjugada.  
No que se refere às colocações terminológicas, temos dois tipos de verbos:  
(1)     verbos do vocabulário da língua corrente;  
(2) verbos como unidades terminológicas e que pertecem ao 
vocabulário especializado de um domínio. 
Embora tenham um valor terminológico menor, os primeiros aparecem com 
frequência elevada no corpus e em discursos/textos especializados. Os segundos têm 
uma alta frequência e representam conceitos em discursos/textos especializados. 
Consideramos os seguintes exemplos: 
(ix) administrar a dose [V+N]; 
(x) tomar a dose diária [V+N]; 
(xi) tomar este medicamento [V+N]; 
(xii) repetir a dose [V+N]. 
No caso da aprendizagem de uma língua estrangeira para fins específicos, o 
aprendente é também um especialista na sua área. Portanto, tem a capacidade para 
construir o sistema conceptual da sua área técnica e/ou científica. É necessário que 
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seja capaz de de construir discursos/textos  na língua estrangeira. Para isso, precisa de 
adquirir conhecimentos das construções morfossintáticas intrínsecas da língua em 
aprendizagem, bem como dos pragmatemas e das colocações para uma situação de 
comunicação na língua estrangeira.  
Aprender estes frasemas composicionais é importante, visto que os falantes 
usam sequências memorizadas, estruturas de frase lexicalizadas e padrões lexicais 
combinatórios. 
 
3.2. OS PRAGMATEMAS 
 
Os pragmatemas ou frasemas composicionais pragmáticos podem apresentar 
estruturas sintáticas ou formas morfológicas e o seu caráter fraseológico reside na 
forma restrita da denominação de um determinado conceito em uma determinada 
situação de comunicação, no que respeita ao seu significante bem como o seu 
significado.  
Alguns pragmatemas são de uso frequente e aparecem nas primeiras aulas de 
aprendizagem de uma língua estrangeira tais como “Bom dia” ou “Bom apetite”. São 
enunciados muito frequentes em determinados tipos de situação de comunicação, 
ocorrendo igualmente em áreas técnicas e científicas como revela o nosso estudo de 
caso. Na língua corrente, a tradução de alguns pragmatemas levantam questões 
relativas à utilização destas estruturas, como por exemplo “Boa noite” não recobre o 
mesmo conceito em inglês “Good night” ou em francês “Bonne nuit”.  
Muitos pragmatemas apresentam o que Blanco (2014) chama de sinónimos 
intersemióticos, dando o exemplo de “Perigo de morte” que tem como sinónimo 
intersemiótico um triângulo com uma caveira. 
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Assim, os pragmatemas podem ser formados por uma única unidade lexical, 
por unidades pluriverbais, frases ou descritos através de outras formas como sinais, 
imagens, entre outros. 
A este próposito Blanco (2013) clarifica: 
“... le pragmatème est une unité phrastique. Cependant, il peut 
coïncider formellement avec une seule unité lexicale (énoncé 
unilexémique ou unilexical). Dans ce cas, il ne s’agit pas d’un 
phrasème, mais d’un lexème pragmatiquement conditionné 
...”(Blanco, 2013:11). 
 
Na língua corrente, existem vários exemplos de pragmatemas como uma única 
unidade lexical: “Obrigado” ou “Atentamente”. No nosso corpus, normalmente, 
encontramos a unidade lexical pragmaticamente condicionada por um nome, um 
adjetivo, um particípio passado, um verbo, um advérbio. 
Assim, verificam-se determinados padrões nos pragmatemas terminológicos 
semelhantes aos das colocações terminológicas: 
1. Efeitos secundários [N+ADJ]; 
2. Prazo de Validade [N+PREP+N]; 
3. Embalagem selada [N+PART. PASS.]. 
 
Muitas vezes, o nome corresponde a um verbo no infinitivo e um verbo 
encontra-se conjugado, principalmente no modo Imperativo, como se verificam nos 
exemplos: “Ler o folheto informativo antes de utilizar” e “Leia atentamente este 
folheto antes de utilizar este medicamento”, correspondente a uma situação de 
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informação entre o farmacêutico e o paciente, reiterando que os pragmatemas “sont 
liées de façon indissoluble à une situation de communication précise.” (Blanco, 2013:5). 
Os pragmatemas consideram-se como unidades frásicas situacionalmente 
condicionadas e a sua descrição lexicográfica deve “comportar categorías de 
información sui generis como, por ejemplo, las que permitan precisar la estructura 
conceptual subyacente al empleo del pragmatema” (Blanco, 2014:14).  
Sublinhamos a importância de ser uma combinatória restrita a partir de uma 
representação conceptual determinada, para um determinado contexto situacional e, 
por isso, os pragmatemas não podem ser substituídos por qualquer outro significado 
construído livremente por meio das regras gerais da língua. 
No caso de contextos especializados, os pragmatemas podem ser estudados 
numa perspetiva de pragmatema terminológico, termo veiculado por Xavier Blanco 
(2013), tendo por base a proposta de denominação e definição de Mel’cuk (1995).  
O facto de o pragmatema ser importante para a Terminologia resulta do seu 
caráter conceptual que é um elemento característico na análise de discursos ou textos 
de um determinado domínio técnico e científico. 
Para além dos termos, os pragmatemas envolvem diretamente uma situação 
extralinguística e o seu estudo pode ser uma mais-valia para efeitos de criação de 
produtos terminológicos ou outros meios de organização conceptual. 
A inclusão e descrição de pragmatemas nos dicionários bilingues ou 
multilingues são importantes, especialmente, para a aprendizagem de uma língua 
estrangeira, quer para a língua corrente, quer para a Língua para fins específicos.  
“Le fait que certains pragmatèmes soient indispensables dês les 




Para a inserção dos pragmatemas nos dicionários terminológicos, o conceito de 
função léxica (cf. Mel’čuk, 1995) é fundamental para uma formalização linguística (cf. 
Blanco, 2014) da maioria dos pragmatemas e, também, das colocações terminológicas. 
A este propósito, Blanco  acrescenta "... en la lematización, nos permiten reagrupar un 
gran número de secuencias que, de otro modo, quedarían dispersas." (Blanco, 
2014:17).  
Acrescenta, ainda, que "Les functions lexicales peuvent décrire également la 
coocurrance des composantes lexicales du pragmatème. Ces valeurs ne peuvent être 
appliquées au pragmatème mais elles se rélèvent très utiles pour prévoir l'occurrence 
de certains lexies dans l'entourage immédiat du pragmatème..." (Blanco, 2014:146). 
 
As funções lexicais utilizadas no Explanatory Combinatorial Dictionary (ECD) 
(Mel’čuk, 1995) servem para descrever relações léxico-semânticas paradigmáticas e 
sintagmáticas. O termo função (f)é usado no seu sentido matemático.  
A função lexical “is a function that associates with a given lexical unit L, which is 
the argument, or keyword, of f, a set {Li} of (more or less) synonymous lexical items — 
the value of f — that are selected contingent on L to express a specific meaning 
corresponding to f. Thus f(L) = {Li}. To put it differently, an LF, particularly a simple 
standard LF, is a very general and abstract meaning that can be expressed in a large 
variety of ways depending on the lexical unit to which this meaning applies” (Mel’čuk, 
1995:17).  
 
O autor indica cerca de sessenta funções lexicais standard. No entanto, 




Função (Argumento) = Valor 
-“ «'the one who/which undergoes ...’ *nomen patientis+ » - S2” 
-“ «'intense(ly)", 'very" [intensifier]» - Magn” 
-“«'do", 'perform" [support verb]» - Oper1” 
-“«'realize", 'fulfill [the requirement of]"» - Real2”. 
 
Mel’čuk identifica ainda as funções lexicais não standard, que designam 
"sentidos que só podem ser aplicados a um número muito restrito de palavras-chave 
ou têm um número reduzido de expressões linguísticas como possíveis valores" (cf. 
Sanromán, 2000). 
 Para estes dois autores, Mel’čuk e Sanromán,  as funções lexicais não standard 
ocorrem nas línguas para fins específicos (LSP): "Les FL non standard sont surtout 
typiques pour des mots concrets, qui sont normalement très marqués culturellement ou 
techniquement:(...) … Ces fonctions son extrêmement nombreuses dans le secteur des 
langues spécialisées (technologie, enseignement, droit, …)." (Mel’čuk et alii., 1995, 
apud Sanromán, 2000). 
Embora estas funções sejam complexas para um utilizador de um dicionário 
terminológico como o que propomos, concordamos com a afirmação de Sanromán "os 
dicionários poderão utilizar proveitosamente estas funções lexicais como listas de 
descritores para as suas definições lexicográficas" (cf. Sanromán, 2000). 
Para além da informação lexicográfica que deve acompanhar os pragmatemas, 
o uso das condições de emprego dos pragmatemas deve ser esclarecido para os 
equivalentes nas línguas em questão, pois podem não abranger as mesmas condições 
de uso.  
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Encontrámos no nosso corpus pragmatemas como: 
(i) -  “Leia atentamente este folheto antes de utilizar este medicamento”; 
(ii) – “Medicamento sujeito a receita médica”; 
(iii) – “Agitar antes de administrar”; 
(vi) – “Via oral”. 
 
No caso do terceiro exemplo “Agitar antes de administrar” encontramos outras 
expressões equivalentes que podem ser considerados sinónimos: 
-  “Agitar antes de utilizar”; 
- “Agitar antes de usar”.  
 
Outro aspeto que nos chama a atenção no corpus é a utilização de advérbios 
nos pragmatemas terminológicos apresentados. Temos, assim, o advérbio terminado 
em -mente “cuidadosamente” que surge integrado nos pragmatemas anteriormente 
enunciados: 
- “Agitar cuidadosamente antes de utilizar”;  
- “Agitar cuidadosamente antes de usar”;  
- “Agitar cuidadosamente antes de administrar”. 
 
Outro exemplo de advérbio em -mente que encontrámos no pragmatema supra 
exemplificado é “vigorosamente”. Este advérbio aparece juntamente com os verbos 
“utilizar” e “usar”, porém não aparece com o verbo administrar: 
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- “Agitar vigorosamente antes de utilizar”;  
- “Agitar vigorosamente antes de usar”. 
 
Num dicionário de Língua para fins específicos ou em outro produto 
terminológico, é interessante colocar o pragmatema na entrada do termo e devemos 
incluir a situação de comunicação. Sabemos que um dos problemas que se perfilam na 
área dos pragmatemas é como descrever de maneira formalizada as condições de uso, 
bem como a questão da própria definição. 
Cremos ser importante para os aprendentes de uma língua ou discurso 
especializado conhecerem o significado de uma determinada unidade isolada, mas 
também saber usá-la de forma adequada no contexto sintagmático e no contexto 
situacional, também em situações de comunicação especializadas ou de transmissão 
de conhecimento: 
“... tout pragmatème implique un acte de parole, qui est son 
prédicat central. Il s’agit d’une différence fondamentale entre 
unités lexicales et unités phrastique. Pou cês dernières, il faut 









CAPÍTULO 4.  ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE O PORTUGUÊS E O ESPANHOL 
 
A mais recente investigação nas áreas da Terminologia e da Lexicografia trazem  
cada vez mais dados a considerar no ensino da língua nos seus diferentes aspetos. 
Devido à heterogeneidade dos nossos alunos que frequentam o Curso de Português 
Língua Estrangeira, deparamo-nos com a necessidade de refletir em certos fenómenos 
linguísticos que occorem nos discursos e textos de especialidade.   
Embora o especialista possua o conhecimento da sua área científica e 
reconheça o conceito, para um aprendente de uma língua, a comunicação com os seus 
pares pode estar comprometida pelo desconhecimento da língua estrangeira e das 
suas particularidades.  
Sabemos que a língua inglesa é a língua por excelência da comunicação técnica 
e científica. Contudo, a nossa experiência demonstra que no quotidiano o aprendente 
de língua estrangeira comunica em português e tem de transmitir o conhecimento em 
português. A Farmacologia, a Medicina, o Direito são algumas dessas áreas. Nestes 
domínios científicos, os alunos têm de ser capazes de utilizar a língua em vários tipos 
de discursos: 
- discursos especializados; 
- discursos semi-especializados; 
- discursos vulgarizados.   
 
A nossa pesquisa bilingue baseada no português e no espanhol obriga-nos a 
uma reflexão mais aprofundada sobre o ensino do léxico e das combinatórias lexicais e 
lexicossintáticas próprias de cada uma das línguas em aprendizagem.  
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O corpus paralelo nas duas línguas indica o uso de termos ou colocações 
terminológicas semelhantes. No entanto, a observação dos pragmatemas revela 
diferenças, principalmente no uso de determinados verbos ou nomes dentro da 
estrutura da combinatória. 
Encontramos, igualmente, pragmatemas semelhantes na mesma situação 
comunicacional para designar o mesmo conceito ou a mesma representação 
conceptual. Nestes casos podemos falar de sinonímia, como afirma Xavier Blanco: 
“pragmatemas sinónimos las secuencias que tengan la misma representación 
conceptual y distinta representación semântica” (Blanco, 2010: 7). 
 
4.1. SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE O PORTUGUÊS E O ESPANHOL 
 
No primeiro capítulo foram apresentadas as razões para a seleção das línguas 
escolhidas e do corpus selecionado. Toda a análise linguística do português e do 
espanhol revela três aspetos importantes para reflexão:  
(i) semelhanças das estruturas linguísticas das colocações terminológicas 
entre as duas línguas;  
(ii) diferenças entre os pragmatemas terminológicos; 
(iii) mudança de estatuto de colocação terminológica para pragmatema 
terminológico, quando a combinatória é utilizada em um determinado 
contexto, em uma determinada situação de comunicação. 
 Inicialmente, o extrator utilizado (Hyperbase) apresenta uma lista de palavras 
ordenadas por frequência. Em primeiro, observam-se as palavras com frequências 
mais elevadas. O nosso corpus apresenta as seguintes formas: a preposição “de”, os 
artigos definidos e a conjunção “ou”. Estes elementos não são termos, no entanto 
podem ser objetos de análise, dependendo da finalidade do trabalho terminológico. 
Para o trabalho em questão, a análise da conjunção “de” pode ser importante como 
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indicador de combinatórias lexicais, que analisadas no sistema conceptual da área 
técnica e/ou científica pode assumir o estatuto de colocação terminológica. 
Com frequências mais elevadas, surgem as seguintes formas, em português e 
espanhol respetivamente: “dose”, “tratamento” e “medicamento” (cf. Figura 1); 
“dosis”, “tratamiento” e “medicamento” ” (cf. Figura 2). 
 
 




Figura 2 – Índice hierárquico de frequência de formas em espanhol (Hyperbase) 
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4.2. COLOCAÇÕES TERMINOLÓGICAS 
 
Como o nosso objetivo é refletir sobre as combinatórias lexicais, usámos as 
formas supra enunciadas para verificar os elementos que se encontravam à direita e à 
esquerda, como se pode observar na figura seguinte: 
 
 
Figura 3 – Concordância da forma “dose”. 
Inicámos a nossa investigação linguística com estas formas, analisando a 
posteriori outras formas, e verificámos padrões linguísticos de combinatórias 
recorrentes. 
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5. [V+N]  
Apesar de o nosso trabalho se focar mais nas formas nominal e verbal, 
encontrámos muitas vezes o uso do advérbio nas combinatórias e estruturas fixas. 
 O uso do advérbio é bastante frequente nos discursos de especialidade e 




Apresentaremos algumas colocações terminológicas para cada padrão nas duas 
línguas, em português e o equivalente em espanhol.   
Atentemos nos exemplos: 
1. [N+PREP+N] 
[[dose]N [de]Prep [Abilify]N] 
[[diminuição]N [da]Prep [dose]N] 
 [[tratamento]N [da]Prep [dose]N] 
[[dosis]N [de]Prep [Abilify]N] 
[[reducción]N [de]Prep [dosis]N] 













[[dose]N [diária]Adj] [máxima] Adj] 
[[dose]N [diária]Adj] [recomendada] Adj] 
[[insuficiência]N [renal]Adj] [crónica] Adj] 
[[dosis]N [máxima]Adj] [diaria] Adj] 
[[dosis]N [recomendada]Adj] [diaria] Adj] 




[[tratamento]N [de]Prep [a]Art.Def. [anemia]N 
[grave]Adj] 
[[dose]N [de]Prep [manutenção]N   
[diária]Adj]                                                                                                  
[[comprimidos]N [de]Prep [libertação]N 
[prolongada]Adj] 
[[tratamiento]N [de]Prep [la]Art.Def. 
[anemia]N [grave]Adj] 
[[dosis]N [de]Prep [mantenimiento]N 
[diaria]Adj] 




5. [V+N]  
[[administrar]V [a]Art.Def [dose]Adj] 
[[tomar]V [uma]Art.Indef [dose]Adj] 
[[reduzir]V [a]Art.Def [dose]Adj] 
[[administrar]V [la]Art.Def [dosis]Adj] 
[[tomar]V [la]Art.Def [dosis]Adj] 








[[agitar]V [suavemente]Adv [el]Art Def 
[vial]N] 













Os exemplos apresentados são semelhantes nas duas línguas, quer na sua 
estrutura, quer nos elementos que selecionam à direita ou à esquerda do termo. No 
padrão [N+ADJ+ADJ] denota-se alguma diferença no equivalente em espanhol, 
embora a estrutura se mantenha a mesma. Em português, a combinatória “dose diária 
recomendada” é em espanhol  “dosis recomendada diária”.  
É curioso refletir sobre a estrutura porque a apresenta adjetivos iguais nas duas 
línguas, mas posicionados diferentemente na combinatória.  
No entanto, verificamos outras combinatórias com o adjetivo “recomendada” 
que são iguais na sua posição: 
 [[dose]N [clínica]Adj [máxima]Adj [recomendada]Adj (POR) 
 [[dosis]N [clínica]Adj [máxima]Adj [recomendada]Adj (ESP) 
Ao longo da análise, verificámos a existência de advérbios em algumas 
estruturas associadas a um verbo ou um nome. Os advérbios mais frequentes no 
corpus são os advérbios de modo terminados em -mente.  
A utilização dos advérbios ainda carece de investigação em Terminologia e não 
nos debruçámos sobre este assunto, visto não fazerem parte do nosso objeto de 
estudo. Como o nosso trabalho se foca nos pragmatemas terminológicos e nas 
colocações terminológicas, a investigação incidiu nas formas nominais e verbais. 
Contudo, o estudo do advérbio em Terminologia e as variações que estes 





4.3.  PRAGMATEMAS TERMINOLÓGICOS 
 
Continuando na apresentação de dados da nossa investigação, passamos a 
fazer uma descrição dos pragmatemas nas duas línguas. Durante a investigação 
efetuada, encontramos diferenças entre as duas línguas. Relembramos que a situação 
comunicacional é a mesma em ambas as línguas: 
 
(i) Medicamento sujeito a receita médica. (POR) 
             Medicamento sujeto a prescripción médica. (ESP) 
 
(ii) Posologia e modo de administração. (POR) 
             Posología y forma de administración. (ESP) 
 
(iii) Administrar a dose de acordo com o protocolo padrão. (POR) 
             Administrar la dosis según el protocolo estándar. (ESP) 
 
 
Através da observação de uma concordância extraída do software, denota-se a 
utilização frequente do verbo agitar, que aparece nos pragmatemas exemplificados, 
ilustrado pela imagem retirada do concordanceiro (Figura 4). 
 
 
(iv) Agitar bem antes de usar. (POR) 




Figura 4 – Concordância da forma “agitar” em português. 
Em português, este frasema tem três possíveis sinónimos para a mesma 
situação comunicacional. Após uma análise mais pormenorizada, verificamos uma 
maior frequência de “Agitar bem antes de usar”; com frequências menores “Agitar 
bem antes de administrar” e “Agitar bem antes de utilizar”.  
Segundo o especialista, na prática de dispensa/aconselhamento de um 
medicamento o mais frequente é “Agitar bem antes de administrar”, não sendo 
utilizadas as outras estruturas supra indicadas. Nessa situação comunicacional, o 
especialista utiliza com menor frequência “Agitar antes de administrar”. 
Comparando com a língua espanhola, é utilizado o pragmatema ”Agitar bien 
antes de usar”, com uma frequência mais do dobro comparativamente à língua 
portuguesa. Em todo o corpus não aparece o sinónimo “Agitar bien antes de 
administrar” como sucede com o português. 
 44
De vez em quando, observa-se a utilização de “Agitar antes de utilizar”, mas 
também de forma menos recorrente do que no espanhol. Os dados levantados na 
língua espanhola serão posteriormente validados por um especialista espanhol. 
 
Figura 5 – Concordância da forma “agitar” em espanhol 
Por outro lado, em espanhol há uma substituição da forma nominal pela forma 
verbal como se verifica em “Agitar bien antes de su uso” (cf. Figura 5). Essa alteração 
também é apresentada em  português surgindo três vezes no corpus “Agitar bem antes 
de cada utilização”.  
Tendo por base a análise da frequência dos pragmatemas, conclui-se que em 
português “Agitar bem antes de” irá implicar uma utilização das formas verbais “usar”, 
“administrar” e “utilizar” e, por seu lado, em espanhol poder-se-á substituir a forma 




Figura 6 – Concordância da forma “agitar” em espanhol. 
 
Apresentamos outros exemplos de pragmatemas: 
(v) Leia atentamente este folheto antes de utilizar este medicamento. (POR) 
            Lea todo el prospecto detenidamente antes de empezar a usar el     
            medicamento. (ESP) 
 
(vi) Manter fora do alcance e da vista das crianças. (POR) 
            Mantener este medicamento fuera del alcance e la vista de los niños.    
          (ESP) 
 
(vii) Não conduzir nem utilizar máquinas. (POR) 
             No conduzca o utilice maquinaria. (ESP) 
 
(viii) Via oral. (POR) 
             Vía oral. (ESP) 
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Ao analisarmos os candidatos a pragmatemas, percebemos que há certas 
estruturas mais fixas e instituídas na língua, cuja tradução literal não seria a mais 
correta. Também, percebemos que designar de pragmatema este tipo de estruturas 
pode não ser consensual por parte dos linguistas, visto ser difícil diferenciar entre as 
diversas tipologias. 
 Todavia, com o último par foi mais difícil categorizar a estrutura. Do ponto de 
vista estrutural “Via oral” enquadra-se na estrutura combinatória [N+ADJ], pode ter o 
estatuto de colocação terminológica, mas pode assumir o estatuto de pragmatema 
nominal.  
Assim, a reflexão entre a categorização leva-nos a pensar que o que é 
incialmente designado por colocação terminológica, pode assumir o estatuto de 
pragmatema terminológico em uma determinada situação de uso, na interação entre 













CAPÍTULO 5.   PROPOSTA DE DICIONÁRIO TERMINOLÓGICO DE PRAGMATEMAS  
BILINGUE - PORTUGUÊS-ESPANHOL -  
NO DOMÍNIO DA FARMACOLOGIA 
 
A criação de ferramentas lexicográficas e terminológicas são o resultado de 
pesquisas e análises. Posto isto, propomos um projeto de um dicionário terminológico 
com a integração dos pragmatemas terminológicos e das combinatórias lexicais que 
sirva de apoio a todos os que utilizam a língua em determinados contextos específicos, 
sejam especialistas da área, tradutores, terminólogos, estudantes, aprendentes de 
Língua para fins específicos, farmacêuticos, entre outros.  
 
 
5.1. FICHA TERMINOLÓGICA 
 
 
A proposta de um dicionário terminológico é pensada para um público-alvo, 
mas também nas possíveis utilizações. A ficha terminológica apresenta um conjunto de 
dados agrupados em vários campos para fornecer as informações pertinentes relativas 
a um conceito especializado. 
A criação dos campos constantes na ficha terminológica tem por base a forma 
nominal, sendo integrados campos ligados à fraseologia que têm características 
específicas das construções próprias de um determinado indivíduo, grupo ou língua, 
fixadas pelo uso e com um sentido específico: é importante compreender o conjunto 
de usos ou contextos nos quais normalmente aparece uma entrada. No caso das 
colocações, estas são alocadas à entrada. Relativamente aos pragmatemas, estes 
devem ser descritos por uma microestrutura específica. 
A partir dos folhetos informativos pretendemos recolher a informação 
terminológica para o preenchimento do dicionário que reflete a terminologia da área 
da Farmacologia, sendo toda a informação recolhida validada por especialistas da área. 
 48
Para as colocações terminológicas, decidimos criar um campo específico em 
cada entrada. Quando a colocação terminológica adquire o estatuto de termo, então 
deve ser considerada como entrada. Devido à complexidade que encontrámos em 
delimitar e definir o pragmatema e devido também à escassa informação que ainda 
existe sobre esse tema, visto que os pragmatemas são meramente nomeados e 
geralmente descritos de forma incompleta, propomos que a ficha terminológica tenha 
integrada uma estrutura própria para os pragmatemas que, por si, terá uma 
microestrutura e os campos específicos dentro da ficha terminológica. Caso não exista 
um pragmatema, esse campo ficará incompleto. 
Como se trata de um documento complexo, deve ser pensado para uma 
utilização na web e, por isso, cada campo deve ser um objeto de pesquisa. 














12. Pragmatema (português) 
13. Conceito 
14. Situação de comunicação/uso 
15. Sinónimo 
16. Pragmatema (espanhol) 
17. Conceito 
18. Situação de comunicação/uso 
19. Sinónimo 
Figura 7 - Campos da ficha terminológica 
 49
Prevendo a inserção de outras línguas, a ficha deve conter os mesmos campos 
que foram pensados para o equivalente em espanhol. No futuro pretendemos alargar 
a pesquisa às línguas inglesa e francesa.  
Um outro aspeto que não foi objeto de estudo foi a definição. É importante 
sublinharmos que a definição deve fazer parte de qualquer dicionário; como 
pretendemos que este produto terminológico evolua para uma ferramenta de apoio 
ao ensino de Língua para fins específicos, torna-se fundamental colocarmos o campo 
da “definição”. A definição consiste na análise e delimitação dos traços conceptuais 
que entram na compreensão de um conceito. Por excelência, a definição de um 
conceito distingue-o de outros conceitos dentro de um sistema conceptual de uma 
determinada área técnica e/ou científica. 






























Contexto                             








...receberam até três períodos de 28 dias de Cayston  








dosis diaria   
http://www.ema.europa.eu/ema/ 




Os pragmatemas não necessitam de ser necessariamente unidades pluriverbais 
e podem equivaler a enunciados completos e constituírem por si só atos de linguagem. 
Caso se verifique um pragmatema associado ao termo, podemos ter mais 













Figura 10 – Campos relativos ao pragmatema. 
 
Apresentamos um exemplo completo de uma entrada que apresenta uma 
colocação terminológica e um pragmatema. A entrada é “medicamento” que é um 



















...abra a tampa do medicamento para se assegurar de que 
todo o medicamento foi utilizado. Algumas gotas do 
medicamento podem permanecer no reservatório           no 
final do tratamento.     










administrar el medicamento 
http://www.ema.europa.eu/ema/ 

















antes da administração do medicamento, o frasco deve ser 
bem agitado para que a                                                         
solução se misture convenientemente. 
 
dispensa ou aconselhamento  de um medicamento 4 
 
Agitar bem antes de utilizar. 
Agitar bem antes de usar.  
 
Agitar bien antes de usar. 




Figura 11  - Ficha terminológica completa 
                                                          
4
 A situação de comunicação foi indicada pelo especialista. A interação entre locutor-recetor pode ter 
uma função de persuasão, aconselhamento ou de proibição. 
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No termo “medicamento”, temos acesso à colocação “administrar o 
medicamento” e ao pragmatema “Agitar bem antes de utilizar”. Nos campos de 
“Colocação” e Pragmatema”, fica em aberto a possibilidade de acrescentar mais do 
que um conjunto de combinatórias, podendo estas ser enumeradas. 
 Os pragmatemas devem igualmente surgir em outras entradas se estiverem 
relacionadas ou indicar que o pragmatema esta ligado a outro termo. Ambos, a 




5.2. Criação do dicionário terminológico 
 
 
A criação de um produto terminológico é um processo efetuado a partir de 
pesquisas e de análises linguísticas de formas e combinatórias extraídas do corpus de 
especialidade. 
O dicionário terminológico deve ser concebido para ser de fácil acesso, com 
uma estrutura simples com vários links que permitam ao utilizador saltar de campo em 
campo, tendo acesso à informação que necessita.  
O campo da “pesquisa” permitirá aceder pela forma, bem como pela ligação às 
restantes formas das combinatórias. 
Propor os equivalentes dos pragmatemas terminológicos e das colocações 
terminológicas tornará o dicionário mais rico e com um grau de utilidade maior para os 
utilizadores. 
 
Com este projeto, propomos um dicionário na área da Farmacologia, mas no 
futuro queremos alargar à área da Medicina, visto serem duas áreas interligadas.  
Se encontrarmos diferenças entre conceitos para um mesmo termo das duas 
áreas enunciadas, com o desenvolvimento do dicionário poderemos acrescentar um 
campo na ficha terminológica, especificando o domínio para cada termo. 
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Numa perpetiva de abranger o maior número de utilizadores, o dicionário pode 
ser disponibilizado gratuitamente na Internet. Pensando no ensino de Língua para fins 
específicos, poder-se-á criar uma parte do dicionário que permita um conjunto de 
exercícios gramaticais e de vocabulário, articulada ao dicionário online, utilizando 
contextos ou textos extraídos do corpus ou articular uma base textual ao dicionário. 
 
 Assim, este projeto deve passar pela planificação e implementação em duas 
fases. Inicialmente, a realização do dicionário para consulta e, posteriormente, a 
introdução de exercícios sobre o léxico, sobre pragmatemas e colocações e sobre 
estruturas sintáticas que sirvam para o apoio ao ensino e aprendizagem de Língua para 

























Ao longo desta dissertação, focámos a nossa atenção nos pragmatemas 
terminológicos e nas colocações terminológicas, no domínio da Farmacologia.  
Os frasemas, nomeadamente os pragmatemas e as colocações, assumem um papel 
cada vez mais importante na Terminologia, na criação de produtos terminológicos 
mais descritivos e mais próximos dos contextos de comunicação das áreas técnicas e 
científicas. 
Assim, toda a análise linguística do corpus concentrou-se nestes tipos de frasemas. 
A delimitação dos frasemas é cada vez mais estudada por vários autores. Verificámos 
que já existe uma proliferação de trabalhos sobre as fraseologias. 
Em Terminologia, a colocação terminológica tem sido objeto de estudo de vários 
artigos, de várias dissertações de mestrado e doutoramento e já começam a ser 
registadas nas bases de dados terminológicas.  
Os pragmatemas têm sido estudados e analisados na língua corrente. Por isso, com 
este estudo propomos uma abordagem terminológica, demonstrando que surgem com 
frequência no nosso corpus.  
Tivemos dificuldades em estabelecer a diferença entre pragmatema e colocação. 
Estabelecer a delimitação entre ambos, é difícil em certos casos, porque as estruturas 
da combinatórias lexicais podem corresponder ambos.  
Por isso, a organização deste trabalho passou pela clarificação dos conceitos de 
"pragmatema" e "colocação". Posteriormente, toda a análise incidiu nesse tipo de 
frasemas, refletindo sobre as semelhanças e diferenças em português e em espanhol.  
A propósito destas duas línguas, concluímos que para um aprendente de língua 
estrangeira para fins específicos, para um especialista que tenha de comunicar numa 
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língua estrangeira ou mesmo para os tradutores, os pragmatemas e as colocações são 
muito importantes, porque saber uma língua é saber as suas especificidades como as 
expressões de uso instituídas.  
Essas estruturas têm de ser aprendidas como unidades específicas e não como 
simples unidades que se restringem. Designam, por vezes, conceitos específicos e 
ocorrem em determinadas situações de comunicação. 
Em alguns casos, como exemplificámos no capítulo 4 com a unidade "Via oral", 
uma combinatória lexical [NOM+ADJ] pode ser designada de colocação terminológica; 
no entanto pode assumir o estatuto de pragmatema terminológico, em um contexto 
especializado, em uma situação de comunicação e de uso especializado, na interação 
entre interlocutores, cujos estatutos sociais podem ser diferentes.  
A constiuição do corpus insidiu no domínio da Farmacolgia, mas posteriormente 
pretendemos englobar textos no domínio da Medicina, com o objetivo de enriquecer o 
nosso dicionário e refletir sobre estes dois domínios tão interligados.  
 
Concluímos, com a necessidade de alargar a nossa investigação a outras áreas 
especializadas e a outras línguas, acreditando que o estudo destes frasemas são muito 
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